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A 4 Nos sa s Iiistitui*cões 
o 

Há, na natureza, belezas que 
nos encantam. 

Pelo que toca ao ser humano, 
todos apreciamos um belo rosto, 
uns olhos luminosos. uma boca 
bem proporcionada, umas feições 
mimosas, um corpo bem feito. 
Enleva-nos uma voz sonora e 
timbrada, aplicada à oratória ou 
à divina arte dos sons. 

Assombra-nos a força muscu-
lar que levanta centenas de kiloq 
ou aguenta horas e 1*oras  em ri- 
tmica e vigoroso corrida. 
Há, todavia, algo de superior, 

para além disso tudo. O homem 
compõe-se de corpo e alma. É 
esta que empresta àquele qual-
quer coisa que imensamente o 
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NOWNAGEM A 
PIRES VELO-50 

Tendo sido transferido p a r a 
Lisboa e deixado, por isso, o co-
mando da Região Norte, o Briga-
deiro Pires Veloso vai ser home-
nageado, hoje, no Porto, pelas 
15,30 horas. 
A população nortenha, reco-

nhecida pela extraordinária acção 
desenvolvida pelo brioso Militar, 
nas mais variadas zonas da sua 
ïnfluéncia, sobretudo a quando e 
após o 25 de Novembro de 1975, 
vai estar, em peso, na Praça Hum-
berto Delgado da cidade Invicta, 
afim de mostrar quanto sabe agra-
decer a quem toma a defesa dos 
seus interesses e dos seus direitos. 

valoriza e sem a qual ele não 
passa dum monte de carne me-
lhor ou pior apresentada. 

Corsa o ser humano, podemos 
comparar uma cidade. 
-Pode ter muitas ruas, alinha-

das, espaçosa% ajardinadas e lim-
pas; podem elevar-se, na sua 
área, importantes arranha-céufi; 
podem salpicá• Ia praças, parques, 
piscinas, monumentos— 
Tudo isso, porém, nada ou pou 

co valerá, se reão for enriquecida 
por instituições-- de cultura; de 
arte, de assistência—que lhe pro-
porcionem a indispensável seiva 
vivificadora. E esta será tanto 
mais intenta quanto maior for 
a capacidade daquelas. 

o 

Vem isto tudo a propósito do 
«nosso» Círculo Católico de Ope-
rários. Instituição criada pelo 
saudoso P.e Lamela, tem como 
objectivo primordial servir de 

centro de convívio e valorização 
dos trabalhadores da nossa cida-
de e arredores. Na sua já longa 
existência, tem esta obra passado 
por diversas vicissitudes. Como 
todas as obras, tem tido altos e 
baixos. É normal. 

( etatFnraa na uá_•7ina 4) 

«O BARCELENSE» E 

A CÁMARA MUNICIPAL DE BARCELOS 

Resumo da Sessão Ordindria de 
2-11-77 

1—Deliberado adquirir à Casa 
Magriço pelo preço de 155.000$, 
tabelas para a prática de Basque-
tebol, a instalar no Pavilhão Gim-
nodesportivo desta cidade. 
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Novo Quartel-sede dos PEombeiros V. de .Barcelos 

A obra está a aparecer. Edifl-
cio grande e bonito. Agora, mais 
do que nunca, os nossos bombei-
ros precisam da ajuda de todos 
os barcelenses. 
Sabemos que, em Janeiro do 

próximo ano, €erá inauguada uma 
parte do novo-quartel sede. Pena 
é que não seja inaugurado todo 
o edifício. 
Compreendemos que a aetual 

Direcção, Comando Corpo Ac-

DO SOPÉ DO FACHO 
O Homem só se pode medir pelos seus actos... 

Como prometemos no número 
anterior, na nossa crónica, vamos 
dizer algo mais da vida exemplar 
do Dr. Hélio Ladvocat, formado 
em direito e cientista brasileiro. 

0 Dr. Hélio continua a dar li-
ções com o exemplo da sua vida. 

Ele, que é um homem intelec-
tual; Ele, que é um homem com 
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Velhas alminhas abandonadas 
pelos caminhos, palas estradas 
destas aldeias, do nosso Minho, 
Jd ninguém reza junto de vós 
pela paz d'alma de pais, de avós, 
doutros parentes, dalgum vizinho! 

Nas vossas caixas não hd quem deite, 
mais esmolinhas para o azeite 
das lamparinas: que estão sem luz, 
nem nos paineis. mul apodrecidos, 
desses vossos olhos enternecidos 
vendo o inferno, o céu, santas, fesus1 

Orados que dantes vos resguardavam 
das gentes mds que por vós passavam 
foram quebradas, lançadas fora, 
e nesse estado que me desola, 
ao rapazio que vai da escola, 
de alvo a pedradas servis agora! 

Pobres alminhas, abandonadas 
pelos caminhos, pelas estradas, 
destas aldeias pobres de crença, 
os dirigentes paroquiais, 
os vários donos e outros mais 
olham-vos só com lndlferençai 

mas porque as coisas envelhecidas 
criaram almas, talvez sentidas, 
nos sofrimentos de cada dia, 
o bem cristão que por vós passa 
por vossas almas deva rezar 
um Padre Nosso, urna Avé Maria... 

J. L. 
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uma carreira brilhante na sua vida 
profissional e familiar; Ele, que 
não é um Zé qualquer que enxo-
fra meia dúzia de basucas para 
enxovalhar os outros homens, como 
fazem alguns homens de maus ins-
tintos; Ele, que não é um daque-
les homens sujos que invejam 
aqueles que vestem uma camisa 
branca, embora lavada quantas 
vezes com o suor do rosto do pró-
prio homem que a traz vestida; 
Ele, que afirmou, quando ainda 
sentia o orgulho de que era capaz 
de se fazer rico por si próprio, 
porque não era homem de vícios; 
Ele, que sempre procurou ser um 
homem honesto, mas que só co-
nhecia a infelicidade de desconhe-
cer a fé e a falta de instrução reli-
giosa para o confortar no infortú-
nio, que o homem não é capaz de 
vencer só, quando este lhe bate 
à porta. 

«tes 4 na pid~ 4; 

tivo tem desenvolvido um traba-
lho enorme e muita gente não se 
apercebe dos sacrifíc+os que estes 
verdadeiros homens têm supor-
tado, em prol do voluntariado. 
Alertamos todos os barcelen-

ses, que ainda não contribuíram 
para as obras do quartel, para 
que não se esqueçam de dar o 
seu donativo. A obra é nossa e os 
bombeiros bem merecem que to-
dos os barcelenses os ajudem. 

Igualmente alertamos todos os 
emigrantes, que trabalham em 
terras longínquas, que não esque-
çam os bombeiros da sua terra, 
porque eles com o seu sacrifício 
de «vida por vida», a todos di-
zem obrigado. 

ESTAÇÃO RODOVIÁRIA 

Dum importante proprietário 
do nosso concelho e distinto cola. 
borador deste Semanário, rece• 
hemos o «alerta» seguinte, que 

(Continza na 4.a página) 

2—Deliberado autorizar o Se-
nhor Presidente para encetar os 
contactos que entender com vista 
à iluminação do Campo 25 de 
Abril, Rua Trás das Freiras e Av. 
Nuno Alvares Pereira. 

3— Deliberado aceitar a renún-
cia ao cargo de vereador apresen-
tada pelo Senhor Jorge Manuel 
Freitas Guimarães, devendo con-
vocar-se o cidadão a seguir na 
lista apresentada pelo C.D.S.. 

4—Apreciados vários pedidos for-
mulados pelas seguintes entidades 

Grupo de Teatro Amador «A 
Capoeirai, 

Grupo de €scuteiros da fre-
guesia de Milhazes 

(Continua ma pdg. 4 
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Correcções,, 
Também por aqui, não poucas vezes, 

assentam arraiais as malfadadas gralhas. 
Na maioria dos casos, não lhes liga-

mos grande importâdcia, por não cau-
sarem estragos de monta. ' 

Todavia, no último número, algumas 
prejudicaram demasiado, pelo que nos 
apressamos a dar-lhes a devida caça. 

Assim, no artigo de Álvaro Correia, 
—Tragédia Nacional—onde se 1@ «...que 
usará o doloroso e cativo siléocio?... 
deve ler-se »... quebrará o doloroso e 
cativo siléncio?». 

No artigo de Angela, onde se 18 
«Z adrocot» e « hirterismo», deve ler-se 
«Ladvocat» e «esoterismo». 
Que nos desculpem os nossos preza-

dos colaboradores e que os queridos lei-
tores nos compreendam. 
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PELA FRD 
P,, t Alvaro 

Brilha uma luz na Montanha 
da Franqueira e por ela seguiam 
os homens do mar, crentes e não 
crentes, que, das suas traineiras 
e utensílios de pesca, fazem a sua 
arriscada profissão, para manu-
tenção dos seus Lares que an-
seiam o pão nosso de cada dia, 
e o resto, por acréscimo será dado, 
porque as riquezas do mar e da 
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EN1 OLIVEIRA — BARCELOS 

O --L£OTT JM 

Quantas e quantas vezes, os relatos 
dos __Jornais nos vêm avivar recorda-
ções que, no nosso íntimo, albergamos 
com profundo sentimento, de modo 
que nos leva também a fazer-lhes refe-
céncia, como sucede com o artigo Aler-
ta, Barcelos! 

Publicado neste jornal «O Barcelense» 
em 29 do mês findo, aborda sabiamente 
a necessidade de se construir uma estra-
da condigna de acesso ao Sagrado 
Monte do Facho. 
Tudo se justifica, na verdade que a 

vetdade contém... sendo isso preciosís-
sima realidade de anatomia dos factos 
em causa e, para a análise dos quais, to-
dos devemos concorrer, afim de lhes in-
suflarmos a vida que, desde há muito 
carecem 1... 

Assim, pelas vezes que àquela monta-
nha subi, quer acompanhando as suas 
Peregrinações, quer por prazer espiri-

=)O -RA C 0 

por ANTÓNIO CAMPOS 

tual dos meus gostos de pintura- paisa-
gística, para passar momentos inesque-
cíveis de enlevo, perante a grandeza dos 
seus panoramas e idílicos recantos, e 
ainda, pelo significado que Nossa Se-
nhora do Facho, ali no alto albergada 
na sua linda Capela encerra, também eu 
vejo a necessidade da construção dessa 
estrada, pelo meu prisma de avaliação, 
quanto a progresso e todos os benefí. 
cios que dessa obra resultam, concor-
rendo com isso para que aquele períme-
tro até S. Lourenço da Alheira e Mos-
teiro de Cervães, seja um foco de ine-
gável turismo. 
Além do mais, essa estrada já em tem-

pos pouco distantes, teve o seu primei-
ro piso por um voto de promessa, quan-

(Continua ira quarta Página) 

Cï errela 

QUEIRA 

terra não têm limites e fazem 
parte integrante da prodigiosa 
Obra de Deus. No campo sobre-
natural, brilha, com mais resplen-
dor ainda, uma Luz. facho Iumi-
noso no Santuário da Franquei-
ra, a Luz da Fé e da Esperança. 
Ai da Pátria, se a esmagadora 
maioria do seu Povo perdesse a 
e não confiasse na Esperança. 

Ai do Cristão, que não corres-
ponde à exigência evangélica. O 
Santuário da Franqueira, a sua 
vida espiritual e a sua remota 
existência, tornou-se, nos últimos 
tempos, a mais piedosa arranca-
da, como indestrutível marco da 
Oração, ponto de partida das 
grandes batalhas a travar. O San-
tuário da Franqueira também é 
Igreja Missionária, e a Pátria, se 
um dia foi grandiosa e invejada. 
tudo ficou a dever aos heróicos 
mártires e fiéis soldados Missio-
nários, que outra coisa não fize-
ram, nem fazem, senão levar a 
mensagem evangélica do Amor, 
da Caridade, da justiça e da Fra-
ternidade aos Povos famintos e 
aos milhões de leprosos, tristes 
manchas daqueles que gastam o 
rendimento dos Povos e a rique-
za da Natureza em bombas de 
neutrões; em ensaios nucleares; 
em caças bombardeiros e subma-
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PÁ G INA 2 0 BARCELENSE 

0 Borcelense Desporlivo 
por: Leal Pinto 

Taça de Portugal 

Gil Vicente, 2— Estorial Praia, 1 

Assim, sim, dá prazer e é 
alegria comunicativa o espec~ 
táculo desportivo, que se orgu~ 
lhou o futebol, de ser rei. 
O Campo Adelino Ribeiro 

Novo foi palco no passado do~ 
migo duma partida de futebol 
que satisfez plenamente, e dir 
zemos satisfez plenamente, dado 
o poder e a qualidade técnica 
exibida pelos gilistas, a que-
brar sempre as pretensões dos 
primo divisionários do Estoril 
Praia. 
Os visitantes desde principio 

até fim, foram sempre coagidos 
pela exuberância de recursos 
dos gilistas, e de tal forma, 
quase que fizeram esquecer, à 
sua massa associativa, a mo_ 
déstia desportiva demonstrada 
nos quatro desafios anteriores 
do Nacional da 2.a Divisão, nas 
quais tiveram que repartir com 
os adversários, os pontos em 
disputa, dos quais, dois pelo 
menos no seu ambiente e com 
turmas menos categorizadas 
tecnicamente, tinham o dever de 
arrecadar. 
Este último desafio deu-nos 

a sensação do seu querer e po,~ 
der realçado na esplendorosa 
acção nos jogos da Taça de 
Portugal do ano passado, só 
arredados da final pelas razões 
de que os barcelenses jamais 
deixarão de ter razão de se 
queixar, bem entendido, das ar-
bitragens e não só... 
Mas voltemos ao jogo e à sua 

extraordinária qualidade, e von-
tade indómita embora sem con~ 
seguirem que, o marcador fun-
cionasse na primeira parte não 
obstante, e neste período, jus~ 
tamente aos 15 e 30 minutos 
e ainda em muitas outras opor 
tunidades, os gilistas tiveram 
as balizas do Estoril à sua mer-
cê. Após o descanso regulamente 
tar voltou a verse o anseio 

dos gilistas com infiltrações 
inteligentes sobre o campo dos 
visitantes, porém só aos 63 m. 
foi possível a Rocha quebrar 
o enguiço com um golo que fez 
alegria estonteante a ecoar com 
os cantares tradicionais por 
todo o vasto recinto, com uma 
moldura humana praticamente 
só gilista, a exteriorizar á sua 
satisfação. Porém esta ainda, a 
viver com o seu sabor quente, 
sofreu o desgosto de ver decor-
ridos dois minutos Neto, . dei 
xar-se bater infantilmente, após 
ter defendido, deixou a bola ul_ 
trapassar a linha fatal. 
Estava feita a igualdade, mas 

mais fortalecido ainda o brio 
da equipa, que se entregou a 
redobrados esforços que tive.-
ram os seus efeitos aos 84 mi-
nutos numa infiltração de Pau 
lo César a bater imperturbável 
o guardião do Estoril, fazendo 
deste modo a justeza da vitória 
que e forma convincente fez ar-
rumar da prova um primo-di-
visionário. 
Arbitragem do Sr. Melo Acúr-

sio, do Porto foi serena e impe 
cável, nos seus julgamentos 
merecendo pelo excelente tra~ 
belho, nota alta de distinção. 

O Gil Vicente alinhou: 

Neto; Carlos, Manafá, Dr. Al 
bino e Passos; Fernandes, Si-
mões (Russo) e Rocha; Mar~ 
coni, Edvaldo e Paulo César. 

P. Ferreira — Gil Vicente 

Após este interregno a que 
a Taça de Portugal obrigou, o 
Gil Vicente vai amanhã domin~ 
go, ao campo dos Pacenses, 
para a 8.a jornada do Campeo~ 
nato Nacional da Zona Norte. 
Bom êxito são os nossos vo~ 

tos, já que por certo ficamos 
por cá. ' 

® flagelo do alcoolismo 

não é um mal sem remédio 
É sabido de todos que o al-

coolismo é um mal que alastra 
por toda a parte e que provoca 
cada vez mais miséria no 
mundo. 
Doenças graves, divisão nas 

famílias, miséria, má educação 
para os filhos. Mas podem crer 
que este mal pode ter remédio 
se os interessados tiverem von~ 
tade de se curar. 
Para prova do que se afirma, 

deixo este exemplo de um gru-
po de portugueses, emigrantes 
em França, dois Bareelenses; 
um, sócio deste jornal, bem co-
nhecido, o Ex.mo Sr. José Fer~ 
nandes da Silva, da Freguesia 
de S. Paio e Carvalhal, tesou~ 
reiro desta pro~associação. 

São os seguintes os respon~ 
sáveis deste grupo: 

PRESIDENTE — António Fer~ 
nandes da Silva — Barcelos; 

SECRETÃRIO — José Adão 
Novais Freitas Guimarães; 

IrESOUREIRO — José Fernan-
dês da Silva — Barcelos, as~ 
sinante de «O Barcelense». 

A pro~associação convidou o 
psicólogo Dr. Aires Gameiro, 

que, em Lisboa, se ocupa a aju-
dar os doentes do alcoolismo. 
Fez uma semana de informa~ 

cão, em Montluçon, França, e 
o presidente do grupo visitou 
a casa de saúde de Barcelos, 
de 274_77 a 22^577. 

Esta Associação foi autori-
zada pelas competentes entida-
des francesas, no dia 28-9_77. 

Associação Alegria e Espe-
rança dos doentes do aZcoolis~ 
mo, tem a sede em Mon.tluçon 
03100. 

O Presidente 

António Fernandes da Silva 

António Barros Pereira 

No passado dia 23 de Outu-
bro, teve a sua festa natalícia 
a menina Rosa dos Prazeres 
Nascimento da Costa, motivo 
porque, embora depois do dia, 
não queremos deixar de lhe 
apresentar os nossos parabéns 
e que esse dia fosse cheio de 
alegria para toda a sua nume 
rosa família, são os nossos sin~ 
ceros votos. 

Novo Qu81t91 das R. V. de Barcelos 
Amanhã os Bombeiros estarão nas freguesias de 

ADÃES e AIRÓ, na recolha de donativos para a cons-
trução do novo QUARTEL--SEDE. 

Na forma habitual dão a sua indispensável colabo-

ração — os Rev.os Párocos, juntas e Assembleias e Regedo-
res (das 2 freguesias. 

Alvaro Gomes R. da Costa 

Acompanhado de sua dedica_ 
da esposa Sr.a D. Maria de Fá-
tima Sen4im de Matos Maia da 
Costa, estiveram nesta Redac-
ção, vindos do Ponto, estes nos-
sos estimados assinantes, que 
fizeram o favor de pagar a sua 
assinatura com 170$00 e tam-
bém nos deixaram uma lem~ 
brança para tomarmos um café, 
gentileza que muito agradece-
mos. 

PARABÉNS 

Completaram, no passado dia 
12, 27 anos de casados, o nosso 
amigo casal, D. Emília Rodri.. 
gues Pinheiro do Bem e Leonel 
João Simões Fernandes do Bem, 
barcelinense radicado na Póvoa 
de Varzim e assinante de «O 
BARCELENSE» há dezenas de 
anos. 
Endereçamos o nosso mais 

sincero cumprimento de para~ 
béns pela passagem de tão aus~ 
piciosa data, desejando a con-
tinuidade por mais longos anos. 

Francisco Mano Dias de Sã 

No passado dia 8, teve a sua 
festa de aniversário natalício 
este nosso amigo, industrial 
nesta cidade de Barcelos. 
Que esta data seja muito ale 

gre para toda a família Dias de 
Sá, e daqui lhes enviamos os 
nossos sinceros parabéns. 

FELIZ ANIVERSÁRIO 

Em 13 do corrente teve a sua 
festa natalícia o menino Paulo 
da Silva Vieira, pois que fosse 
um dia muito alegre para seus 
pais, Sr. António de Jesus da 
Silva Vieira e de sua esposa, 
não esquecendo a avozinha, Sr.a 
D. Maria da Conceição. 
Que essa data se repita por 

muitos anos, são os nossos sin~ 
ceros votos. 

António Barros Pereira 

Foi no dia 7 do corrente, que 
passou o seu aniversário nata 
lício este nosso amigo, radi.. 
Gado em França, já há muitos anos. 
Que essa data fosse festejada 

com feliz dia, na companhia de 
seus filhos, esposa e amigos, 
são os votos sinceros que lhe 
apresentamos. 

D. Alaria do Carm o 

Ferreira Pimenta 

No dia 10 do corrente mês, 
passou mais um aniversário 
natalício da Ex.ma Sr.` D. Ma~ 
ria do Carmo Ferreira Pimenta 
(Moreira), esposa do nosso as-
sinante. Sr. João Pimenta Mar~ 
tins, Barcelense radicado em 
S. Man-lede de Infesta, a quem 
desejamos que essa data fosse 
festejada por longos anos na 
companhia de quantos lhe são 
queridos, são os nossos sinceros 
votos. 

Artur Gil da Costa Viana 

No dia 30 do mês findo, pás~ 
sou mais uma primavera este 
simpático menino, filho da Sr.a 
D. Odete Estefânia Sousa Cor~ 
reia Viana e do nosso amigo 
Sr. António F. da Costa Viana, 
de Lisboa. 
Por tal acontecimento lhe en-

viamos os nossos parabéns, e 
que essa data seja cheia de ale~ 
gria, é o que lhe desejamos de 
todo o coração. 

LAR EM FESTA 

No passado dia 11 do mês 
corrente, teve a sua festa na-
talícia, o nosso amigo e assi~ 
nante, Sr. José Coelho da Ro~ 
chá, do lugar do Eido, Rio Co,. 
vo — Santa Eugénia. 
Os nossos parabéns. 

SECRETARIA NOTARIAL DE BRAGA 

Empidio & Lopesq `da 
CERTIFICO que, por escri-

tura de 26 do mês corrente, lar 
vrada de fl. 98 v.° a fl. 100 do 
livro de notas para escrituras 
diversas n.° 4..E do 1.° Cartório 
da Secretaria Notarial de Bra-
ga, a cargo do notário licen~ 
ciado João Afonso Caldas, foi 
constituída entre Adelino da 
Rocha Lopes, Manuel Frazão 
Filipe Inácio e Emidio Gomes 
da Silva uma sociedade comer-
cial por quotas, que há-de re' 
gular_se pelas cláusulas cons-
tantes dos artigos seguintes: 

PRIMEIRO 

A sociedade adopta a firma 
EMÍDIO & LOPES, LD.a, tem 
a sua sede no lugar de Perrelo, 
freguesia da Várzea, concelho 
de Barcelos, e durará por tem~ 
po indeterminado, a partir de 
hoje. 

SEGUNDO 

O seu objecto é o exercício 
da indústria de cerâmica, e a 
sua comercialização ou qualquer 

Festa de Anos 
Fizeram ascos: 

DIA 13 — a Sr.' D. Maria 
Teresa Torres Matos e o Sr. 
Manuel Francisco Cordeiro. 

DIA. 21 — As Sr.as D. Bea~ 
triz Augusta Horta e D. Bea_ 
triz Luísa Brochado de Sousa 
Pedras. 

DIA 22 — o menino Rui Car~ 
los Queirós de Sousa Basto e 
a menina Carla Alçada. da 
Quinta. 

DIA 23 — a Sr.a D. Marília 
Carvalho Azevedo. 

DIA 24 — o Sr. Dr. José Al_ 
vês de Miranda e a menina 
Anabela Dias Lopes da Silva. 

DIA 30 — os Srs. Dr. Luís 
Manuel Fonseca, de Carvalho e 
João Baptista de Barros Faria. 

DIA 31 — o menino Manuel 
Arménio Ferreira da Silva Cor 
reia e os Srs. José Eduardo 
Gomes de Sá e José Alves Car~ 
neiro. 

DIA 1 DE NOVEMBRO — 
D. Maria Beatriz Calheiros Car~ 
doso de Albuquerque, D. Ana 
da Conceição Martins do Vale, 
D. Maria Isolete Martins Duar~ 
te, Sr. Guilherme Loureiro Mar-
tins e os meninos Mário João 
de Freitas Sousa Basto e Fer~ 
nando Manuel Cerqueira Pe.. 
droso. 

DIA 2 — A Sr.a D. Luisa Go_ 
mês Alves Ferreira, Sr. Joa_ 
quim José Veloso Rodrigues e 
o menino Diogo Aires de Cam~ 
pos Fonseca Matos Graça. 

DIA 3 — O Sr. Manuel Gui~ 
marães, Domingos Lima da 
Costa e a menina Maria José 
Pedroso Carvalho. 

DIA 4 — A Sr.a D. Maria do 
Céu Ferreira, o Sr. Joaquim Pe-
reira Gomes (Pérola da Ave-
nida) e a menina Maria Filo 
mena Rodrigues da Silva. 

DIA 7 — D. Alina Albuquer~ 
que Esteves de Melo, D. Erme-
linda Bravo Soares, o Sr. José 
Correia de Vasconcelos e a me~ 
nina Constança N. da Rocha. 

DIA 8 — D. Maria de Lurdes 
Lopes da Silva, Francisco Mano 
Dias e Sá, Casimiro da Silva 
Quintas, Ant. Maria Miranda 
dos Santos Veiga e o menino 
José Alberto Pacheco Rodri_ 
gues. 

DIA 9 — A Sr.a D. Maria 
Adélia D'Albuquerque Esteves 
de Faria; o Sr. Armando Pi~ 
menta e a menina Ana Paula 
Perestrelo Ferros. 

DIA 10 — A Sr.a D. Maria 
José Sampaio Santos e Silva. 

DIA 11 — O Sr. Manuel da 
Silva Fins. 

DIA 13 — O Sr. Alberto Au-
gusto de Guimarães Vale. 

outro gamo de comércio ou in~ 
dústria em que os sócios acor-
dem. 

TERCEIRO 

O capital social, inteiramente 
realizado, em dinheiro, entrado 
na caixa social, é de 3b0 000$00 
e corresponde à soma de três 
quotas de 100.000$00, perten-
centes uma a cada um dos só.. 

QUARTO 

A cessão de quotas 
nhos fica dependente 
sentimento dos sócios 
dentes. 

QUINTO 

A ausência prolongada ou o 
afastamento voluntário de qual-
quer gerente das suas funções 
dará lugar à respectiva respon-
sabilização pelos danos morais 
e materiais que causar à socie~ 
dade. 

SEXTO 

Por morte de qualquer sócio, 
a sociedade continuará, devendo 
os seus herdeiros nomear de 
entre si um que a todos repre~ 
sente na sociedade enquanto a 
quota se achar indivisa. 

a estra-
do con~ 
não cer 

SÉTIMO 

A gerência da sociedade, dis~ 
pensada de caução e com ou sem 
remuneração, conforme for de~ 
liberado em assembleia geral, 
será exercida por todos os só~ 
cios, que desde já são nomea~ 
dos gerentes. 

3 1.° Para que a sociedade 
fique validamente obrigada é 
necessária a assinatura de dois 
gerentes, bastando a assinatura 
de um só gerente nos actos de 
mero expediente. 

2.° Fica, expressamente 
vedado aos gerentes obrigar a 
sociedade em actos a ela es~ 
tranhos, tais como fianças, abo~ 
nações, letras de favor e outros 
semelhantes. 

OITAVO 

Quando a lei não exigir ou-
tras formalidades, as reuniões 
da essembleia serão convocada-, 
por cartas registadas dirigidas 
aos sócios com oito dias de an~ 
tecedência, pelo menos. 

Está conforme ao original. 

Secretaria Notarial de Braga, 
27 de Agosto de 1977. 

A AJUDANTE 

Maria Arnaldina Araújo Braga 
Tinto 

José de Matos Maia 

Honrou nos com a sua pre~ 
sença este nosso conterrâneo 
amigo na cidade do Porto, a 
quem agradecemos a amável vi-
sita nesta Redacção, assim 
como o ter feito o seu paga.. 
mento referente a 1977, e ao 
mesmo tempo nos ter entregue 
uma quantia para uma prenda. 
Muito obrigado pela sua 

oferta. 

Luiz Ferreira do [rale 

No passado dia 29 de Outu~ 
bro, teve a sua festa de anos 
este nosso estimado assinante 
que em sua casa reuniu os seus 
amigos e familiares, oferecem 
do-lhes um delicioso magusto 
em que houve vários brindes, 
em regozijo do seu aniversário. 
Que esta data se repita por 

muitos anos, são as nossas sau-
dações. 

DE LISBOA 

Recebemos um Vale Postal 
no valor de 400$00 do Ex.mo 
Sr. Celso Sant'Ana Pereira Vaz, 
que se destina para pagamento 
de assinatura de dois anos e 
para contemplar os pobrezinhos 
mais necessitados protegidos 
por este Semanário. 
Em nome dos favorecidos, en• 

viamos a suas Excelências o 
nosso muito obrigado. 
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Circulo Çatólico de Operários de Barcelos 

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 

São por este fanico meio, convocados os Associados no gozo 
legítimo dos seus direitos, a comparecer à Assembleia Geral Extraor-
dinário do Círculo Cºtólico de Operários de Barcelos, no próximo dia 
25 do corrente mês, às 21 horas, na sua Sede Social, com a seguinte 
ordem de trabalhos i 

1.41 Informações acerca das actividades, que os orgãos direetivos 
se propõem fomentar deforma a dar à Associação, a dlmen 
silo que a cidade necessita, 

2.6 Actualização e votaçãa de diversos artigos dos seus estatutos. 

3.0 Eleição do elementos directivos, 

Se aquela hora não comparecer námero legal de sócios eleitores, 
a Assembleia funcionará meia hora depois com es presentes. 

Barcelos e Secretaria do Circulo Católico de Operários, 12 de 
Novembro de 1977. 

O Presidente da Astembleia-Geral 

Cônego Rodrigo Alves Novais 

AUTOMó VEIS PARA VENDA 

AUSTIN— A160 (Catnbridge - Luxo)-0 ASÓLEO 1967—muito 

bom estado geral-6PTIMO PARA SERVIÇO DE ALUGUER 

DATSUN — 130-1970—QASÕLEO—muito bom estado 
ÓPTIMO PARA SERVIÇO DE ALUGUEL 

AUSTIN, Allegre 1500—Special 1975—Gasolina—Garantido 

DATSUN, 160—B, 1976—Gasolina—Garantido 

( OUTRAS VIATURAS EM REVISÃO GERAL PARA VENDA) 

ST A N A. Ferreira cC Filhos, L.da 
Anexas, Oficinas - Mecânicas - Chapeiros e Pintura 

Agentes da Mobll Oil Portuguesa 

Rua 5 &Outubro, 2821300 (DEFRONTE A FEIRA) 

VILA DO CONDE (Telf. 63480) 

S. judas Tadeu 
S. Judas Tadeu, glorioso Apóstolo, fiel 

servo e Amigo de Jesus o nome do traídos 
é causa de serdes esquecido por muitos, 
mas a Santa Igreja honra-vos e invoca-vos 
universalmente como padroeiro de casos 
desesperados, sem remédio. Intercedei 
por mim, que sou tão miserável; ponde 
em prática, eu vo-lo rogo, o privilégio 
particular que vos é concedido, a fim de 
trazer ajuda pronta e visível onde isso é 
quase impossível. Vinde valer-me nesta 
grande aflição para que eu possa receber 
as consolações e socorros do Céu em 
todas as minhas necessidades e sofrimen-
tos, particularmente (aqui dizer a graça 
que se deseja obter)... e que eu possa 
bendizer a Deus convosco e todos os elei-
tos por toda a eternidade. Eu vos pro-
meto, bem-aventurado S. Judas Tadeu, 
ter sempre presente esta grande graça e 
não c.ssar de honrar-vos, como meu espe-
cial e poderoso padroeiro e farei quanto 
possa para espalhar a devoção para con-
vosco- Assim seja, S. Judas Tadeu rogai 
por nós e por todos os que vos honram 
e vos invocam. 

Rezar três Pai-nossos, e Avé-Manas e 
Glórias. Fazer durante 9 dias e comungar 
se puder. 

J.F.P.Q.C. 
(OBRIGADO) 

AUTO-274.ENDE 
DIi 

BENTO d PEIXOTO, Ld! 

Campo 25 de Abril — Bloco 1 

Tsiet. 83081 BARCELOR 

Com Oficinas Próprias 

CARROS USADOS 

(COM GARANTIA) 

RONDA 

B. M. W. 

RENAULT 

PIAT 

FIAT 

FIAT 

FIAI 

FIAT 

MORRIS 

600 

1601 

R 5 

127 2/portas 

127 2/portas 

127. 2/portas 

127. « » 

128 2/portas 

Clubusan 

SINCA 1100 GLS — 4 /portas 

DATSUN 1200 4 portas 

MORRIS Mini-1000 

MORRIS 1800 4 portas 

VAUXAL VIVA 1200 

HONDA S 800 Coupé 

AUSTIN Cambridg. Diesel 

AUSTIN e s 

1974 

1973 

1973 

1973 

1972 

1971 

1972 

1972 

1972 

1972 

1971 

1969 

1969 

1969 

1968 

1967 

1967 

AUTO-UME 

STAND de automóveis COM 

OFICINAS PRÕPRIAS Junto à 

CHENOP 

s0 Barcelense» n.o 3451 de 19-11.1977 

Tribunal Judicial 

da Comarca de Barcelos 

ANUNCIO 
1.a publicação 

No dia 6 de Dezembro, pelas 
14,30 horas, no Tribunal desta 
comarca, e nos autos de execução 
por custas pendentes na 1,a Secção 
do 1 c juizo, deste tribunal, mo-
vida pelo DIGNO AGENTE DO 
MINISTÉRIO PÚBLICO, nesta 
comarca, contra MANHENTEX-
-EMPRESA TÊXTIL DE ACA-
BAMENTOS, L .da, com sede em 
Manbente, desta comarca, há- de 
ser posta em praça, pela primeira 
vez, para ser arrematada ao maior 
lanço oferecido, acima do valor 
indicado no processo, suma barca 
de sarilho para tingimento, em aço 
inox, com forma tubular, com ca-
pacidade para 100 kg. de malha», 
penhorada à referida executºda, 

Barcelos, 11—Novembro-1977 

O Juiz de Direito, 

as) — Luciano Cruz 

O Eecriváo de direito, 

as)— Oscar Augusto Marinho 

S. Judas Tadeu 
S. Judas Tadeu, glorioso Apóstolo, fiel 

servo e Amigo de Jesus o nome do trai-
dor é causa de serdes esquecido por mui-
tos, mas a Santa Igreja honra-voa e in-
voca-vos universalmente como padroei-
ro de casos desesperados, sem remédio. 
Intercedei por mim, que sou tão mise-
rável; pondo em prática eu vo-lo rogo, 
o privilégio particular que vos é conce-
dido, a fim de trazer aluda pronta e vi-
sível onde isso é quase impossível. Vinde 
valer-me nesta grande aflição para que 
eu possa receber as consolações e socor-
ros do Céu em todas as minhas necessi-
dades e sofrimentos, particularmente 
(aqui dizer a graça que se deseja obter)... 
e que eu possa bendizer a Deus convos-
co e todos os eleitos por toda a eterni-
dade. Eu vos prometo, bem-aventurado 
S. Judas Tadeu, ter sempre presente esta 
grande graça e não cessar de honrar-vos, 
como meu especial e poderoso padroeiro 
e farei quanto possa para espalhar a de-
voção para convosco. Assim seja, S. 
Judas Tadeu rogai por nós e por todos 
os que vos honram e vos invocam. -

Rezar três Pei-nossos, e Avé-Marias e 
Glórias. Fazer durante 9 dias e comun-
gar se puder. 

(OBRIGADO) 
Maria Fernanda 

TRESPASSA-SE 
CAFÉ DA PRAÇA 

Falar com a proprietária 

Anúncio publicado no Jornal «0 Bar-
celense n.o 3451 de 19-11-1977 

Tribunal Judicial 

da Comarca de Barcelos 

ANUNCIO 

2 .a Publicação 

Pela 2,' Secção do 2.0 Juízo 
desta comarca, correm éditos de 
vinte dias, contados da segunda 
e última publicação deste anuncio, 
citando os credores desconheci-
dos das partes; para no prazo de 
dez dias, posteriores aos dos édi-
tos, reclamarem o pagamento de 
seus créditos pelo produto dos 
bens a vender, sobre que tenha 
garantia real, na acção especial 
de divisão de coisa comum que 
Abílio de Araújo Castro e mulher 
Maria Amélia da Silva Lopes, 
movem contra Benedita de Araú-
jo Castro e marido Manuel Rodri-
gues da Costa, proprietários, re-
sidentes na freguesia de Carreira, 
desta comarca. 

Barcelos, 24 de Outubro de 1977 

O Juiz de Direito, 

a) lodo Fernando Fernandes 
de Magalhdes 

O Escrivão de Direito 

a) Manuel António Sarmento 

Vende-se 
Uma Motorizada de marca çaehs 
e uma Motorizada de marca Plan-
dria Tratar com o dono no Bairro 

.do Angela em Manhente—Bareca 
los, casa n.o 1 desde as 19 horas, 
todos os dias. 

Vende-se 
CASA, com duas babitsçães, 

Rés- do. Chão e I.* andar, indepen-
dentes, no Loteamento Alcaides 
de Faria, em Arcozelo— Barcelos. 

Fºlar nesta Redacção, 

Vende-se 
LAGAR DE AZEITE com 4 

prensas, completo, moderno; 1 
alambique para aguardente de 2 
colunas moderno, cubas, tractor 
com atrelado, etc. 

Informe esta redacção. 

Vende-se 
OPEL 1204 Mista estado nova 

preço óptimo, 10.000 K. Telefo-
nar das 9 às 12 e das 14 ás 18,30 
horas para telefone 88157 chamar 
pelo Sr, Manuel Silva, 

Bouças em ,A,iró 
V. 40.000 m, e boa terra de cultura, 
Mostra Manuel Torres da Silva. 

Paieçal—Airó, 

Trata Av, Central 121 BRAGA 

Compra-se 
TERRENO, de preferencia bouçº, 
à face da Estrada Nacional, nas 
freguesias mais próximas da cidade 
de Barcelos, com área de 4.000 a 
5.000 metros quadrados. 

Falar com o Senhor Tomé Au-
gusto da Silva Terroso, em Bairro 
de Fátima, 1 Arcozelo —Barcelos 

SOC, CINEMATOGHAFICA 
T AR P. LE 20 E,_, 2320 
T•LF, F. 82320 92329 

B A P, r E L o s 

Sexta-feira dia I8—ás 21,30 

Assassino da rua morgae 

HOJE Sábado, às 15,30 e 21,30 h. 

O Gladiador Invencível 

Circulo Católico de Operários de Barcelos 

AVISO AOS SENHORES ASSOCIADOS 

Tendo surgido duvidas acerca da honestidade do Tesoureiro des-
ta Associação, informsmos os Associados que está em curso um In-
quérito de averiguação da verdade, pelo que agradecemos forneçam 
elementos para o mesmo, devidamente fundamentados e por escrito. 

Barcelos e Secretaria do Círculo Católico de Operários, 12 de 
Novembro de 1977, 

O Vice Presidente da Direcção, 

Manuel Martins Leal Pinto 

Carlos .Armindo Guimarães Cibrão 
( CARLOS CIBRÃO ) 

Sua Família, profundamente magoada pela perda inesperada de 
seu familiar e sensibilizada por tão intensa e siRoíficativa prova de ca-
rinho dos Barcelénses, que se dignaram reconfortá-la e incorporar-se 
no funeral, a todos manifesta por este único meio a sua coais sentida 
grºtícíão, 

Aqui, com o devido realce, um agradecimento especaº.1 às Ex.a-as 
C3mara Municipal de Barcelos e Comissão Municipal de Turismo pela 
magnanimidade da sua adesão ao luto, o que tKo profundamente calou 
ria alma da Família, 

• Rezando-se a Missa de Sufrágio, comemorativa do 30.o dia, às 
19,15 horas, do,dia 21, de Novembro na Igreja Matriz da Cidade, 
desde já sentidamente se agradece a comparéncja neste piedoso acto, 

Barcelos, 19 de Novembro de 1977. 

D. Joaquina Figueiredo Pedras 
Agradecimento e missa do 30.° dia 

Sua Família profundamente sensibilizada, vem por este único 
meio agradecer a todas as pessoas que se dignaram comparecer no 
funeral da saudosa extinta para o Cemitério de Barcelinhos, ou que de 
qualquer modo lhes manifestaram o seu pesar, pedem desculpa de 
qualquer falta que ínvolunteriamente tenham cometido, e participam 
que a Missa do 30.4) Dia pelo seu eterno descanso se celebra na Sexta-
-feira, dia la do corrente més As 19.15 na Igreja Matriz, solicitando a 
todas as pessoas amigas e aos que o foram da finada a sua comparén. 
cia no acto piedoso. 

Barcelos, 13 de Novembro de 1977 

A FAMÍLIA 

Oferece-se 
Dá-se barro dentro da cidade 

Falar a Pereira, Irtrãos L.as 
Barcelos 

CRIANÇA 
Senhora de confiança, toma conta 
de uma criança ou bébé, nesta 
cidade, 

Informa a Redacção. 

Alugam-se 
UM QUARTO nesta cidade, 

quem pertender. 
Ioforma esta Redacção, 

MISSAS AOS 

DOMINGOS 

6,45—Igreja de S. João de Deus 
7,30— Igreja Matriz 
8,00 — Igreja Santo António 

9 00 — Mosteiro Senhor da Crdaa 
9 00—Igreja de S. José—Arcozelo 
9,30— Igreja de S. José 

9,45 — Igreja de S. João de Deus 
10,00 — Igreja do Hoapital 
10 00 — Santuário da Franqueira 
10.00—Igreja de Barcelinhos 
10.30— Igreja do Terço 
11.00— Igreja Matriz 
12,00 -- Igreja de Santo António 

12,00 — Mosteiro Senhor de Cruz 

S. Judas Tadeu 

S. Judas Tadeu, glorioso Após-
tolo, fiel servo e Amigo de Jesus 
o nome do traidor é causa de ser-
des esquecido por muitos, mas a 
Santa Igreja honra vos e invoca-
-os universalmente como padroei-
rov de casos desesperados, sem re-
médio. Intercedei por mim, que 
sou tão miserável; ponde em prá. 
tica, eu vo-lo rogo, o privilégio 
particular que vos é concedido, a 
fim de trazer ajuda pronta e visí-
vel onde ipso é quase impopsível. 
Vínde valer-mo nesta grande afli-
ção para que eu possa receber as 
consolações e socorros do Céu em 
todas as minhas necessidades e soá 
frimentos, particularmente ( aqui 
dizer a graçà que se deseja obter)—. 
e que eu possa benzer a Deus con-
vosco e todos os eleitos por toda 
a eternidade. Eu vos prometo, 
bem-aventurado S Judas Tadeu, 
ter sempre presente esta grande 
graça e não cessar de honrar-vos, 
como meu especial e poderoso pa-
droeiro e farei quanto possa para 
espalhar a devoção para convosco. 
Assim seja, S. Judas Tadeu rogai 
par nós e por todos os que vos 
honram e vos invocam. 

Rezar três Pai-nossos, e Avé- 
-Marias e Glórias. Fazer durante 
9 dias e comungar se puder. 

M F.F. F. V. L. 
(OBRIGADO) 

À Irmã Maria Do Divino 
Coração 

Agradece graças recebidas 
R. L. 

Av® dos Combatentes da Grande Guerra. 

1,54— B A. R C E L O S-156 

Agartaa— G undig - Motores pana soga • Râd#o o 1Ele4i 

00eMada a .AmplifCisiações sonoras para assa t alia 

1 «r* ww ts Oficiamo de T. S. R. e Máquinas • 

Seja Assinante de 
O BAUCELEIV88 

AMANHAI às 15,30 e 21,30 horas. 

Ais Golpistas P T I C A 



P ÁG / NA 4 O BARCELENSE 

' tM 8 belo pa is fora AU$ 
Segundo dados estatísticos da Divisão Regional de Estudos e 
Planeamento dos Açores, a população daquele arquipélago des-
ceu para o nível que tinha há 100 anos. 

Foi assaltada a agência do Banco Borges e Irmão, no Monte dos 
Burgos, donde indivíduos armados levaram centenas de contos. 

Na região de Évora, foram apreendidas algumas armas de guerra. 

Para se deslocar na capital portuguesa, o Presidente Tito trouxe 
da Jugoslávia o seu automóvel, que fez transportar no seu avião. 

Os avales concedidos pelo Estado a empresas públicas e inter-
vencionadas excedem 66 milhões de contos. 

É de ter pena dos jurados de «A visita da Cornélia>, pois só 
ganham cinco contos (cada um, é claro) por cada sessão e tal-
vez não tenham mais nenhum emprego. 

0 empréstimo da República Federal Alemã ao nosso País é de 
807 mil contos, ao juro anual de 4,5%. 

0 Senhor D Eurico Dias Nogueira toma posse solene do seu 
múnus de Arcebispo de Braga no dia 27 de Novembro, primei-
ro domingo do Advento. 

0 Campeonato do Mundo do Hoquei em Patins, a efectuar em 
Setembro de 78, será organizado por Portugal, em caso de re-
núncia da Argentina. 

fYiii i4i•li•!!illY•4iii•!!!! l•Pi filli•Til3! •i••fBii+Pl•lii$s+ 

PELA FRANQUE'IRA 
(Continuação da prfaseáa Página) 

rinot; em toldo o material 1-élic% 
criminoso e incendiário. Miser4vel 
mundo científico do gu^rro, da ti• 
ramo e do morte. O Santuário da 
Franquelra precisa de novos Mis-
sionários, de novos Trabalhado. 
res, que mais se preocupem com o 
valor da Oração e da sua opera-
cionalidade do que, propriamen-
te com coisa de segundo plano. 
Queremos com esta afirmação di-
zer, primeiro que tudo, Oração, 
Eucaristia, doutrina e acção Fo -
mos desertadas pela measi gem da 
C.ruzede Nscinnel da Oração e 
Reparação e, desde o primeiro do 
mingo de outubro, que, no Srn-
tuário da Frasqueira, junto do 
Altor e eos p"s dA Imagem Pere-
grina de Nors; Serhora, rezamos 
o Terço pe'a Paz, peia conveWo 
dos pecadorta, pelos doentes e 
pela luvea u ie, e será rezpdo até 
ao diz 8 de Dezembro, ditoso dia 
consagrado à Imaculada Concei-
çéo. nossa Mãe e nossa Padrreira. 
O Santuàrio ela Fraoqueiro, cons-
truido por insp•raçdo e devoção 
Marl.nºs, convida os cristàos de 
boe v: ntade e dispostos ao sacri-
ficio, a rez-r o terço tcdes os do-
mingos, mica da •Rnta Miusa, ce-
lehrs,dz• às 10 bbras, 

Sobre cós, cr'stãos- recai grsn 
de tecponsab•lidàde Que dirá de 
nós a juventude, que tem fome e 
s@de durais r-nelhor e mais çegurP 
vida-? Não sere=ne--s respoasáv-is 
pelo teu dro Qad:,) viver, rebelde e 
mutilsdo? Que temos feio nós, a 
favor dum mucido melbr ,r, mais 
justo e mais humano, nutra Mun-
do ♦erdsdeizemente cri€tão? 

Santufrios de Pertugali Nossa. 
Luz, nossa Vida e nossa Eucaris-
tia, ele.vRi a Deus es nossas Ora-
ções e a nosso peregtinar, Ex•r- 

0 MONTE do FACHO 
(Cessao ~ ^ ~ 1) 

do regressou da Venezuela o Senhor 
Domingos de Sousa, muito dignu sobri-
nho do falecido e saudoso Rev.0 Senhor 
Padre Benjamim de Sousa, que foi con-
ceituado pároco de Oliveira e o primei-
ro impulsionados dos motivos daquela 
montanha. 
Cumprindo assim o Senhor Domin-

gos Sousa essa promessa e servindo-se 
dessa estrada, embora rudimentar, su-
biu ao alto, pela primeira vez em auto-
móvel.., motivo que, por inédito, deu 
origem a grande regozijo festivo, com 
foguetes e outros actos condignos. 

Agora, a nova estrada teria base, sem 
dúvida, nessa estrada, aperfeiçoando-a 
conforme as actuais exigências do trân-
sito moderno e, com isso, satisfaria ple-
namente, até novas possibilidades, os 
fins dos visitantes àquela Sagrada mon-
tanha. 

E, como uma coisa puxa a outra, se-
ria muito bom que outra estrada, em 
plena montanha, ligasse o Facho ao idí. 
lico recinto de S. Lourenço da Alheira 
e daí a Ccrvães, motivando essa união 
sem igual, um Éden triangular de ma-
ravilhosa beleza e fonte de riqueza para 
essas gentes, bem como para o pais. 

Finalmente, como sei que há gente 
cheia de dinamismo bairrista nessas fre-
guesias que ornamentam estes predica-
dos de alta projecção, é bem natural que 
esta premente necessidade da construção 
da estrada tenha a coroação, em imedia-
to ou em próximo futuro, conforme o 
desejo de todos alertados pelo articulis-
ta de «Alerta, Barcelosl» 

cito Cristão. cerra fileiras ; 03 San-
tuários de Portugal anunciam tina 
Nova Primavera e Crista conta 
com a tua Piedade, com o teu es. 
tudo e com a tua Acção. A voca-
ção rvissioná*ia é in'•ispewâv-1 ao 
Criwão e justiça seja EeitE aos vir-
tuosoa Padres Domingos Ribéiro 
e Luiz Mariz de Olivrirq, pelas 
suas luminos+fs voc. ções Mariºnas. 
No dia 30 de Outubro, foi o des 
pertor e caminhar do fervoroso 
Povn das Carvalbm;& e Goics e, no 
dia 8 de Dezembro, seta com a 
mesma gran1ezà. o despertar e ca-
minhat do Povo cie Pereira, que, 
com ., sua pura e heroic;k juven-
tude, escalam a Montanha da 
Frs nqueira. 

Ultimamente, sofreu um gran-
de impulso, sobretudo no aspecto 
material, graças ao facto de se 
ter agregado à sua Direcção um 
punhado de indivíduos, cheios 
de boa vontade e iniciativa, que 
deram ao edifício, onde funciona 
tão bela obra, um aspe-to novo, 
uma evidente valorização. 

Ao cabo de tanto esforço, po-
rém, o demónio parece ter que• 
rido entrelaçar no meio de Di-
recção e S,-rção de Arre e Cultura 
(o tal grupo agrei,!ado) a sua ve-
nenosa cauda E vai dal, geram se 
divergências, .; w-rdendo-se o pe-
dido de demimão da maioria doy 
elementoF da referida secção. 

Esta, pela boca de um dos seus 
mais activos elementos, o Sr. 
José Júlio Soares, transmitiu à 
Imprensti os seus pontos de vista, 
em conferência efectuada no pas-
sado dia 11 do corrente mês. 
A ezta conferência nos referi-

remoF, no próximo número, com 
cs det.;lhes que o assunto merece. 

P.e Brito 
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«0 B 4 R C ! N• E» > e a Câmara Municipal de Barcelos 
(i álM Obs~ dr tom- 1; 

Comissão de Trabalhadores ida 
Câmara Municipal 

Professora da Escola da fre-
guesia de 011monde 

Sérgio da Silva Teixeira 
Domingos Augusto Monteiro 

de Carvalho 
Joaquim da Silva Costa 
Carlos Manuel Ribeiro Arovo 

Clbrão e outros. 

5 — Deferido vários pedidos de 
pagamento de horas extraordiná-
rias. 

6—Aprecíados vários pedidos 
de licença para férias. 

7.— Apreciados vários autos 
de embargo de obras, 

8. — Apreciada a situação de 
vários funcionários que se encon-
tram na situação de doentes há 
mais de um ano. 

9—Deliberado encarregaro em-
preiteiro Senhor António de Jesus 
Gomes para proceder às obras de 
drenagem de água junto ao Bloco 
de Fundo de Fomento da Habita-
ção. 

10 — Deliberado proceder às 
obras de acerto da concordância 
duma Rua D transversal à rua A 
do Bairro do Olival. 
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Alerta, Barcelos! 
gostosamente inserimos, na ín-
tegra. 

Barcelos tem necessidade de 
uma Estação Rodoviária, idênti-
ca à de V. N. de Famalicão, se 
não melhor, e de que sejam or-
ganizados os Serviços dos Trans-
portes Colectivos. 
É custoso ver a gente das al-

deias, ao fim das feiras, em dias 
de chuva, à procura das «suas» 
camionetes, que, por vezes, não 
são as mesmas e não têm lugar 
certo de paragem. Há, então, 
desorientação, confusão e desper-
dício de palabras. Todos pergun-
tam e poucos respondem com 
acerto. 
A nosso ver, deveriam ser co-

locadas tabuletas, à margem da 
rua onde costumam estacionar 
essas camionetes, indicando o iti-
nerário de cada uma e o horário 
da partida. Deveria também ser 
obrigatório o sistema de «Bichas», 

tão usado em outras cidades, para 
que não haja atropelos, na entra-
da, quando todos procuram os 
lugares que mais lhes convêm. 
Isto, eriquanto não f8r construída 
a estação, que deve ter tudo o 
que foi dito e mais algumas coi-
sas.... 
À Ex ma Câmara de Barcelos, 

que tão bem organizou a feira 
semanal, terá passado desperce-
bida esta necessidade. Aqueles 
que não possuem automóvel sa-
berão ficar lhe reconhecidos por 
tão grande melhoramento. 

Um Barcelense 

Lê e assina 

"0 Barcelense 

— o semanário da tua terra... 

11 - Deliberado proceder à mu-
dança de uma vedação nas obras 
de Pavimentação do Bairro do 
Olival. 

12—Deliberado aceitar a pro-
pósta de 1.510.024$00 para a em-

preitada do Seneamento do Lu-
gar das Pontes (Tamel S. Verís-
simo). 

13 Deliberado aceitar a pro-
posta de 789 920$00 pára a obra 
de Ampliação do Cemitério de 
Silveiros 

( Continua no próximo número) 

DO SOPÉ DO FACHO 
(Coat{rsua4do da primeba página) 

Mas o Dr. Hélio, quando encon-
trou o verdadeiro caminho da vida, 
ei-lo a dar lições com o exemplo 
da sua vida familiar e no seu meio 
social. 
Sem respeito humano pelo seu 

novo rumo de vida, porque a re-
lig áo nada tem a ver com a po-
sição social, ou melhor ainda, 
quanto mais elevada é a posição 
social do homem, mais elevados 
e mais acreditados são os seus 
exemplos, o Dr, Hélio afirmou 
ainda mais convincente: 
—Os olhos nunca viram, os ou 

vidos nunca ouviram e o coração 
jamais sentiu, o que Deus prepa-
rou para aqueles que o amam. 

Mais adiante diz ainda: 
Se há alguém neste mundo que 

deve saber de tudo isto, são os 
nossos filhos; 
E como podemos dar-lhes esta 

educação, sem lhes mostrarmos 
esta fé? 
Como pai, o Dr. Hélio, hoje, 

diz que é feliz. 

Casado há 20 anos,. a mulher, 
hoje, é catequista, Ele ajuda a 
distribuir a Eucaristia aos domin-
gos, na sua paróquia, e os filhos 
comungam de sua mão. 

Muito teríamos que dissertar, 
se o espaço que nos é reservado 
não fosse limitado. E não quere-
mos ferir a modéstia do Dr. Hélio. 

Mas porque a sua vida, um 
exemplo aberto do caminho de 
todos nós que recebemos, através 
dele, uma lição proveitosa, não 
podemos deixar passar em branco 
e guardar no nosso silêncio esta 
lição que ele nos deu. Exemplos, 
como este, não podem ficar no si-
lêncio nem a tinta no tinteiro. 

Basta dizer-se que este homem 
é aquele que, há cinco anos atrás, 
esteve ao pé do desespero, de pôr 
termo à existência, e só a fé que 
encontrou no silêncio, o salvou e 
o fez feliz, como ele próprio afir-
ma ser. 

ANGELA 
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Per esse mundo alé m 
• O Conselho de Segurança da 

ONU aprovou um embargo 
total e obrigatório de armas 
ao governo da África do Sul, 
sanção que pela primeira vez 
é decidida contra um mem 
bro das Nações Unidas. 

• O Príncipe Saud Al Faiçal 

declarou em Paris que «Por-
tugal pode contar com o apoio 
da Arábia Saudita no seio da 
Liga Árabe». 

• Diz-se que o comunista fran-
cês Jean-Baptista Doumeng 
tem, além de vários outros 
carros, um Ford-Mustang, um 
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POR ARGOZE LO 
Sendo morador da freguesia 

mais populosa do nosso Concelho 
e vendo que nela, dia a dia, vão 
sucedendo coisas que achamos 
poderem e deverem chegar ao co-
nhecimento de muitos mais mo-
radores, pensamos criar em t0 
Bareelense>, uma crónica, onde, 
com a possível regularidade, de-
mos conta dos acontecimentos 
mais importantes que, por aqui, 
se vão verificando, . 
Por hoje, referimos o seguinte: 

ASSEMBLEIA DA JUNTA 
DE FREGUESI), 

Realizou-se, no passado sábado, 
dia 12, na Escola Nova de Arco-
zelo, a Assembleia da Junta de 
Freguesia, com a ordem de tra-
balho a seguir indicada: 

1.—Apreclação da situação fi-
nanceira; 

2.—Apreciação do Plano Acei 
tr p?la limta de Freguesia; 

"f.—Avdlisª dei Acção aa junta 
de Freguesia 

4.—Esclareclmento e proposta 
da População. 

Decorreu em ambiente satisfa-
tório, embora não deixando de 
haver intervenções de vários ele-
mentos da população local. 

GRUPO CORAL DA IGREJA 

DE S, JOSÉ DE ARCOZELO 

Mais um ano passou sobre a 
actividade deste côro, que activa-
mente tem prestado o seu contri-
buto na Nova Igreja, sobre a orien-
tação do sr, José Manuel Lopes 
da Silva e com a colaboração dos 
seus atuais componentes. Felici-
tamos todos que por ele se inte-
ressam, 

ASSOCIaÇAO DE PAIS E 
AM- IGOS DE DOENTES 

DI'RINUIDOS INTELECTUAIS 

Com este nome, nasceu em Ar-
cozelo mais um empreendimento. 
Dizemos mais um, porque já exis-
te, na prática e na realidade, ou-
tros, entre os quais destacamos 

hoje: «0 Centro Cultural• a fun-
cionar na Associação de Mora-
dores do Fundo de Fomento, jun-
to 4 Igreja Nova de Arcozelo, na 
qual reuniu a dita Associação 
de Pais e Amigos de Deficientes 
Intelectuais, à qual presidiram um 
Médico e um Professor, contando 
ainda com a presença do Rev.0 
Pároco e alguns Pais e Amigos, o 
que vem dar ânimo para a arran-
cada que a referida Assossiação 
pretende pôr em prática. 
Como moradore Amigo, também 

estivemos presenfes, expusemos 
as nossas dúvidas e demos as 
nossas sugestões. Tentaremos dar 
o nosso contributo e aqui apela-
mos para que todos os País desta 
freguesia compareçam às reu-
niões, que, no momento, se rea-
lizam na Associação de Morado-
res do Fundo de Fomento, gentil-
mente cedida pelo seu elenco di-
rectivo, todas as terças-feiras, às 
21,1)horas, para assim, todos jun-
tos (e seremos poucos...) poder-
mos iniciar o arranque necessá-
rio, pois só assim, poderemos re-
solver os problemas dos nossos 
filhos, que se encontram como 
diminuídos. C. 

Renault-Apine, um Alfa-Ro-
meo e um Mercedes, o que 
nada admira, visto tratar-se 
do um homem de negócios 
que se gaba ser «o comunista 
mais rico do mundo». 

• Depois dos Estados Unidos, 
também a China abandonou 
a Organização Internacional 
do Trabalho e suspendeu a 
sua contribuição monetária 
para a organização. 

• Segundo as estatísticas da Sa-
grada Congregação respecti-
va, havia, no final de 1976, 
228 712 membros de Congre-
gações e Institutos Religiosos, 
cuja maioria são sacerdotes. 

• Alexei Sakarov, que frequen-
tava o último ano do Insti-
tuto de Matemáticas, for ex-
pulso da Universidade de 
Moscovo, sob a falsa acusa-
ção de mau comportamento. 

a Um destacado dirigente dc 
MPLA, Lúcio Lara. confessa 
que Angola se debate com 
graves carências no campo do 
ensino, dos abastecimentos e 
da assistência médica. 

• O ministro da Educação da 
Inglaterra anunciou que o 
ensino da Religião nas escolas 
britânicas continuará a ser 
obrigatório, mau grado o de-
sejo dos sectores mais liberais 
do país. 

• Aumentou, em Outubro, para 
954.400 pessoas (4,2% das 
forças de trabalho) o desem-
prego na Alemanha Federal. 

Parmacia de Serviço 
Hoje, Sábado 

A Minha Farmácia 

Amanhã, Domingo 
Oliveira 


